
Senado: Lula conversa com Pacheco para definir relatoria da reforma tributária
Página 5

Ano 001  |  Número 107  |  R$ 3,00Alagoas  |   11 de julho  |   2023

Fatos na Mira
Duas 

candidaturas 
disputam 
a reitoria 

da Ufal

Alexandre 
Lino toma 
posse para 
presidir o 

Sindjornal

Tiago  Santiago
lança livro

“Dandara” em 
União dos 
Palmares

Segundo dados oficiais, já são mais de 22 mil desabrigados e desalojados em diversos municípios

Ministros de Lula chegam a AL 
para avaliar estragos da chuva

Temporais

Dantas anuncia 
recursos e ações 
para municípios 
atingidos 

Página 4

Assistência

Unidades escolares de Maceió 
acolhem famílias desalojadas

Página 3

Trabalho integrado

Prefeitura 
mobiliza 
estrutura para 
minimizar danos

Página 3

Chuvas intensas causaram destruição em Alagoas; centenas de famílias tiveram que sair de suas casas por causa das inundações Página 4

Página 9



11 de julho  |  20232 Correio Alagoano Opinião

Antonio Noya
Diretor-executivo

Jorge Tinoco
Diretor ADMinistrAtivo/FinAnceiro

Luis Vilar
eDitor-GerAl

Iracema Ferro
suBeDitorA

Benedito Lima
DiAGrAMAção

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus autores.

E-mAILs
correioalagoanocontato@gmail.com

CNPJ
48.999.992/0001-39

Para anunciar

ENdErEçO - rua clístenes de Miranda Pinto, nº 6, edifício Acre, APto 202 -  centro - ceP 57020-555 - Maceió - Alagoas

Ass. JurídICA - Bulhões e Bulhões Advocacia - Av. D. Antônio Brandão, 333 - ed. Maceió Work center, salas 701/712 - 57051-190 - Farol - Maceió/Al

Quando o ser humano abandona o 
compromisso em se manter na condi-

ção de “coração da paz”, perde a capaci-
dade para o diálogo e, consequentemente, 
compromete importantes valores, a exem-
plo da reconciliação. Com isso, são gerados 
prejuízos para diferentes segmentos, insti-
tuições e a humanidade. Cresça a consciên-
cia sobre a importância de se tornar coração 
da paz, para que sejam evitadas graves 
perdas, muitas irreparáveis, provocadas 
pelos sentimentos da revolta e mesquinhez.    
Esses males precipitam pessoas e grupos 
nas tribulações e sofrimentos, em ameaças 
violentas. Ferem dignidades, atrasam avan-
ços sociais. Entristece, particularmente, 
ver a ação de oportunistas e aproveitado-
res que buscam destruir seu semelhante, 
ancorados nas facilidades das tecnologias 
da comunicação. Pessoas que buscam se 
promover, sacrificando a possibilidade de 
diálogo, dedicando-se a ataques no âmbito 
de instituições e segmentos da sociedade. 
Podem até trair seu semelhante para efeti-
var visões reducionistas ou obter resultados 
financeiros. Desconsideram que o diálogo é 
instrumento indispensável para se alcançar 
o dom da reconciliação.
Sem diálogo não se consegue estar a serviço 
da fraternidade, caminho para a reconci-
liação. Essa tarefa deixa de ser exercida por 
falta de autoconhecimento e ausência de 
compreensão a respeito do semelhante. 
Ser agente de reconciliação está na contra-
mão de todo tipo de vingança e revolta. É 

trilhar a estrada da recomposição de tecidos 
sociais e políticos desgastados. Significa 
atuar no urgente resgate de dignidades feri-
das, pela superação de conflitos e guerras, 
de diferentes proporções. Há de se reconhe-
cer as perdas geradas por litígios, dos mais 
variados tipos. A reconciliação é alcançada 
justamente quando se investe no encontro 
de caminhos que garantam o resgate e a 
promoção da dignidade humana perdida 
para interesses mesquinhos. Isto porque a 
reconciliação é processo fecundo e inci-
dente na superação da corrupção e das 
explorações que alimentam o ódio e a 
violência.
Processos de reconciliação pedem renún-
cias e ofertas capazes de fecundar diálogos 
e recompor relacionamentos. Na direção 
oposta, quando não se quer perder nada 
e tudo ganhar, o ser humano facilmente 
deixa de ser coração da paz. A interioridade 
passa a hospedar rancores e o desejo de 
vingança, a mesquinhez e a indiferença, 
alimentando preconceitos e discriminações. 
O diálogo torna-se cada vez mais difícil, 
prevalecendo o isolamento e a terrível 
consideração do outro como inimigo. 
Dialogar é sempre o caminho para superar 
a desconfiança e o medo que fragilizam 
ainda mais as relações. É, pois, um processo 
que acende luzes para dissipar as sombras 
da convivência humana. Dialogar significa 
trilhar o percurso que leva a entendimentos 
iluminadores, capazes de alcançar soluções 
para problemas urgentes.  Sem diálogo, 
ganha hegemonia a força bélica, o fechar-
se nos próprios limites de compreensão, 
que sempre pede novos horizontes e mais 
claridade.

Artigo

diálogo e reconciliaçãodeu bom!
O Sistema Nacio-
nal de Emprego 
(Sine) de Alagoas 
está com 288 
vagas de empre-
go disponíveis. Do 
total de vagas 
disponibilizadas, 
55 delas são para 
pessoas com defi-
ciência (PcD).
Para concorrer a 
uma das vagas, 
os interessados 
podem enviar o 
currículo para o 
e-mail do Sine 
Alagoas – sineala-
goas@trabalho.
al.gov.br –, infor-
mando a vaga que 
deseja se candida-
tar no assunto do 
e-mail. O candida-
to também pode 
procurar um dos 
postos de aten-
dimento do Sine 
distribuídos por 
todo o estado.

(82) 99333.6028

deu ruim!
O teto e uma pa-
rede da Paróquia 
Nossa Senhora 
do Pilar, na Praça 
Floriano Peixo-
to, no Centro de 
Pilar, desabaram 
após as chuvas 
na madrugada de 
ontem. O Gover-
no de Alagoas 
decretou estado 
de emergência no 
município.

Mananciais usa-
dos para capta-
ção e abasteci-
mento de água 
em 14 municípios 
da Zona da Mata 
e do Litoral de AL 
foram afetados 
pelas chuvas que 
atingiram o esta-
do.
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Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte



APrefeitura de Maceió 
tem mobilizado uma 
equipe integrada, 

em ações transversais, na 
busca por minimizar a 
situação dos desalojados e 
desabrigados em razão das 
chuvas em Maceió, além de 
ações que visam recuperar 
os danos provocados pelos 
alagamentos, dentre outras 
ocorrências que provoca-
ram problemas estruturais.

O prefeito João Henri-
que Caldas, o JHC, destacou 
que – de forma preventiva 
– foram investidos R$ 150 
milhões em obras de conten-
ção de encostas, limpeza e 
retirada de cerca de 2 mil 
toneladas de resíduos da 
rede de drenagem de águas 
pluviais e que, em sua 
gestão, foram entregues, até 
o início da quadra chuvosa, 
mais de 3.500 apartamentos 
para famílias, que antes resi-
diam em áreas de risco.

Porém, ainda assim, 
diante de problemas crôni-
cos da cidade, as chuvas 
deixaram pessoas desalo-
jadas e desabrigadas, que 
estão sendo socorridas 
– de forma emergencial – 
em unidades escolares do 
município que foram dispo-
nibilizadas para abrigá-las. 

De forma preventiva, 
a Prefeitura realizou obras 
de contenção de encostas 
em 21 pontos críticos da 
capital, mapeados antecipa-
damente pela gestão, além 
do desassoreamento de 

córregos, poda e supressão 
de árvores em áreas críticas, 
o que certamente evitou 
acidentes e maiores trans-
tornos à população.

O trabalho prossegue 
com a reparação dos danos 
causados pelas chuvas, 
que caíram em um volume 
muito maior que o espe-
rado. A Prefeitura também 
está dando abrigo, alimen-
tação e assistência médica 
às mais de 1.200 famílias 
que estão abrigadas em 
escolas da rede municipal 
e abrigos da Secretaria de 

Desenvolvimento Social. 
Somente entre sábado e 
domingo foram fornecidas 
mais de 5 mil refeições aos 
desabrigados e desalojados 
pelas chuvas.

Além disso, equipes de 
pronto atendimento foram 
mobilizadas para prestar 
auxílio e realizaram mais de 
400 atendimentos médicos, 
dando todo apoio e suporte 
necessários para a popula-
ção alojada nos abrigos.

No final de semana, o 
prefeito de Maceió, JHC, 
percorreu diversos pontos 
da capital para verificar a 
situação dos bairros após as 
fortes chuvas que atingem 
a cidade. Entre os locais, o 
prefeito esteve em Fernão 
Velho, Cruz das Almas, 
Jaraguá e na Defesa Civil.  
O gestor chamou atenção 
para a quantidade de chuva 
que a capital está recebendo, 
afirmou que o Município 
está atento para o que for 
preciso e destacou o traba-
lho preventivo.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Após as fortes chuvas que atingiram a capital 
desde a sexta-feira passada, a Autarquia 
Municipal de Desenvolvimento Sustentável 
e Limpeza Urbana (Alurb) já retirou cerca de 
122 toneladas de lixo, derivados do descarte 
irregular por toda a cidade, na foz do Riacho 
Salgadinho, na Praia da Avenida. No período 
chuvoso, o serviço é ampliado no local devido 
à grande quantidade de resíduos que acabam 
indo parar na faixa de areia, levados pelo 
córrego junto com as águas pluviais.

Redação

Jo
na

th
an

 L
in

s/
Se

co
m

 M
ac

ei
ó

Prefeitura se mobiliza para  
reduzir danos das chuvas
Ações, Cerca de 850 profissionais estão nas ruas para atendimentos à população

A Secretaria Muni-
cipal de Educação de 
Maceió (Semed) dispo-
nibilizou cinco unidades 
escolares para receber 
famílias desalojadas e 
desabrigadas em razão 
das fortes chuvas que 
caíram na capital. Até o 
momento, são mais de 
900 pessoas abrigadas 
nas cinco unidades e em 
mais uma escola esta-
dual.

N a  E s c o l a  R u i 
Palmeira (Vergel do 
Lago) estão alojadas 
470 pessoas. A Escola 
Antídio Vieira, no Trapi-
che, abriga 129 pessoas; 
outras 60 pessoas estão 
na Silvestre Péricles 
(Pontal da Barra); 44 na 
Higino Belo (Farol); 53 
na Escola João Feitosa, 
no Rio Novo; e 180 na 
Escola Estadual Padre 
Cabral, em Fernão Velho. 
A Semed também conta 
nos locais com equipes 
de profissionais das áreas 
pedagógica, de assistên-
cia social, auxiliando no 
cadastro das famílias.

Abrigo

Semed registra 
mais de 900 
desalojados

Gestão JHC faz trabalho integrado para atender maceioenses



Diante das fortes chuvas 
que castigaram Alagoas 
nos últimos dias, incluindo 
o fim de semana passado, 
foram inúmeros os regis-
tros de ocorrências como 
alagamentos, enchentes, 
problemas de infraestru-
turas em cidades, além de 
desalojados e desabrigados. 
Por conta desta situação, 

o governador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB), já 
anunciou ações de  emer-
gências para liberação de 
recursos para os municípios.

No domingo passado, 
Dantas visitou São Miguel 
dos Campos e Marechal 
Deodoro, que estão entre as 
mais atingidas pelas chuvas 
que caem em Alagoas. 

Desde a sexta-feira, o 
governo estadual vem 
monitorando de perto as 
cidades e buscado diálogos 
com os gestores municipais. 

Ao todo, até o fecha-
mento desta edição, haviam 
sido registrados 22 mil 
pessoas desabrigadas ou 
desalojadas por todas as 
chuvas. 

De  acordo com o 
governo do Estado, 29 muni-
cípios já tiveram os decretos 
de situação de emergência 
homologados pelo governo 
federal para dar agilidade 
no socorro a estas pessoas. 
Os decretos facilitam a aqui-
sição de cestas báscias, água, 
colchões e outros manti-
mentos. 

“Com o apoio  do 
Governo Federal e das 
Prefeituras, vamos enca-
minhar aos municípios os 
primeiros recursos já na 
terça ou quarta-feira [hoje ou 
amanhã], para que a gente 
garanta o suporte necessá-
rio a essas famílias que estão 
passando por necessida-
des”, afirmou Paulo Dantas.
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T rês ministros do 
governo federal do 
presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT), esta-
rão em Alagoas hoje para 
avaliarem de perto os danos 
provocados pelas chuvas 
que caíram no Estado 
durante a semana passada e 
o fim de semana, que deixa-
ram diversos municípios em 
situação crítica, com desabri-
gados e desalojados. Houve 
danos também em Maceió. 

A visita dos represen-
tantes do governo federal 
foi informada ontem pelo 
governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB). Entre 
os ministros que virão está o 
ex-governador de Alagoas, 
Renan Filho (MDB), que 
atualmente responde pela 
pasta dos Transportes. Além 
dele, o ministro da Integra-
ção e do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes, e 
o ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias. 

Dantas diz que – além 
de articular a presença dos 
ministros – tem buscado o 
diálogo com toda a bancada 
federal, estadual e com os 
prefeitos dos municípios 
atingidos. Ele ressaltou que, 
durante a visita, vai haver 

uma coletiva de imprensa – 
na parte da manhã – no Palá-
cio República dos Palmares, 
onde serão detalhadas as 
medidas que estão sendo 
tomadas e aquelas que 
ainda serão implementadas 
pelo governo estadual, com 
o suporte do governo federal 
e dos municípios. 

De acordo com Dantas, 
até o fechamento desta 
edição, 29 municípios 
alagoanos já tiveram os 
decretos de situação de 
emergência homologados 
pelo governo federal. Entre 
as cidades que adotaram a 
estratégia, duas estão em 
processo de homologação. 
Entre elas, está  Maceió. 

O governador infor-
mou ainda que foi criado 
no fim de semana um 
Comitê Gestor Estruturante 
que contará com o próprio 
governador, a governadora 
de Pernambuco, Raquel 

Lira, representantes dos 
municípios, bancadas fede-
ral e estadual para apresen-
tar um plano estruturante ao 
governo federal para evitar 
os danos recorrentes causa-
dos pelas chuvas.

Redação

Chuvas intensas afetaram várias cidades alagoanas nos últimos dias

Ministros de Lula virão a AL 
para avaliar danos das chuvas
Governo federal, Representantes do Executivo chegam ao Estado hoje e darão coletiva no Palácio

Emergências

Governo de AL anuncia recursos para 
ajudar municípios atingidos por temporais



O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
pretende discutir nesta 
semana com o presi-
dente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), a escolha do relator 
da reforma tributária.

A expectativa no Palá-
cio do Planalto é de que 
o assunto comece a ser 
abordado essa semana, 

para que o escolhido inicie 
imediatamente a análise 
da proposta aprovada, na 
quinta-feira passada, pela 
Câmara dos Deputados.

A intenção do Senado 
Federal é votar a iniciativa 
em plenário até o final de 
setembro. Como há expec-
tativa de mudança no texto, 
ele precisará retornar para 
a Câmara dos Deputados.

A  C â m a r a  d o s 
Deputados aprovou 
o projeto de lei que 
retoma o Programa de 
Aquisição de Alimen-
tos (PAA), extinguindo 
o Programa Alimenta 
Brasil, versão imple-
mentada no governo 
Bolsonaro. A proposta 
será enviada ao Senado.

O  t e x t o  a p r o -
vado é um substi-
tut ivo do re lator , 
deputado Guilherme 
Boulos (Psol-SP), para 
o Projeto de Lei 2920/23, 
do Poder Executivo. 

E l e  a p r o ve i t o u 
conteúdo da Medida 
Provisória 1166/23, 
que perde a vigência 
no começo de agosto. 
Segundo o projeto, 
depois de famílias 
inscritas no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais (CadÚnico), 
terão prioridade de 
venda ao programa 
os seguintes grupos: 
povos indígenas; povos 
e comunidades tradi-
cionais; assentados da 
reforma agrária; pesca-
dores; negros; mulhe-
res; juventude rural; 
idosos; pessoas com 
deficiência; e famílias de 
pessoas com deficiên-
cia como dependentes. 
A maior novidade no 
texto é a criação do 
Programa Cozinha Soli-
dária, com o objetivo de 
fornecer alimentação 
gratuita e de qualidade 
à população, preferen-
cialmente às pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade e risco social, 
incluindo a população 
em situação de rua 
e com insegurança 
alimentar.

Alimentos

Câmara aprova 
projeto que 
retoma o PAA

Agência Câmara
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P  refeitos reunidos na 
2ª edição do evento 
Reflexões sobre o 

futuro das cidades, promo-
vido pela Frente Nacional 
de Prefeitos (FNP), em Nite-
rói, no Rio de Janeiro, enca-
minharam carta ao governo 
federal com pedido de 
recursos para a prevenção e 
gestão de desastres naturais 
em suas cidades. No encon-
tro, também foram definidas 
ações prioritárias a serem 
adotadas pelo governo fede-
ral nas cidades atingidas. 

As discussões se concen-
traram na prevenção e gestão 
de desastres, que todos os 
anos causam consequên-
cias sociais e econômicas 
devastadoras aos muni-
cípios atingidos. O tema é 
acompanhado pela Comis-
são Permanente da FNP de 
Cidades Atingidas ou Sujei-
tas a Desastres (Casd).

Na abertura do evento, 
o prefeito de Niterói, Axel 

Grael, também vice-presi-
dente de Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 
(ODS) da frente, destacou a 
necessidade de “aproximar 
experiências das defesas 
civis, de políticas públicas 
de resiliência, e pensar em 
formas de ter uma atuação 
solidária em situações de 
catástrofes climáticas”.

Grael também compar-
tilhou a experiência de Nite-
rói a partir da tragédia do 
Morro do Bumba, em 2010, 
cujo deslizamento resultou 
em 200 mortes.

A carta com as diretrizes 
para a estruturação de políti-
cas de prevenção e gestão de 
desastre das cidades brasi-
leiras foi entregue ao secre-
tário Especial de Assuntos 
Federativos da Presidência 
da República, André Ceci-
liano. O documento deverá 
ser norteador para pactua-
ção dos municípios com o 
governo federal e elenca 
medidas para instituir uma 
política nacional de preven-
ção e mitigação dos efeitos 
dos desastres e das mudan-
ças climáticas.

Ceciliano disse que 
levará a demanda para 
incluir no Plano Plurianual 
(PPA), documento previsto 
na Constituição, que deve 
ser elaborado a cada quatro 
anos para a definição de 
metas, diretrizes e progra-
mas de governo. A Defesa 
Civil precisa de recursos 
para a prevenção. Muitas 
vezes, ela acaba agindo 
na interdição. Precisamos 
aportar mais recursos no 
orçamento para prevenção 
da Defesa Civil dos municí-
pios”, ressaltou.

Francisco Eduardo Ferreira
Agência Brasil

Carta assinada por gestores pede verba da União para obras estruturantes Brasil afora

Lula e Pacheco já mantiveram outros diálogos sobre temas relevantes

Prefeitos pedem recursos
para prevenir desastres
Governo, Solicitação está em carta endereçada à Presidência da República

Senado

Lula discute com Pacheco escolha 
de relator para reforma tributária



O    g o v e r n a d o r  d e 
A l a g o a s ,  Pa u l o 
Dantas (MDB), frisou  

ontem que pretende decre-
tar situação de emergência 
em Maceió por conta das 
fortes chuvas que caíram 
no estado desde os últimos 
dias, incluindo o fim de 
semana passado.

O governo do Estado 
já decretou emergência 
em mais de 20 municí-
pios e estes decretos foram 
homologados ontem pelo 
governo federal. Dantas 
também avaliou a situação 
da capital alagoana e acre-
dita que, diante dos dados, 

é necessário o decreto para 
agilizar ações de socorro às 
vítimas que se encontram 
desabrigadas e desalojadas.

Logo, o decreto será 
feito apesar da Prefeitura de 
Maceió não ter solicitado a 
inclusão na lista. O Estado 
alega que o repasse de infor-
mações de desabrigados, 
por parte do município, não 
está sendo realizado.

Em Maceió, são aproxi-
madamente 1000 pessoas 
que foram abrigadas em 
escolas do município, 
conforme confirmou a 
Secretaria de Educação, que 
tem trabalhado no socorro 
às vítimas desde o sábado 
passado, como mostra o 
Correio Alagoano nessa 

edição. Os números se 
encontram em matéria na 
editoria “Maceió”. 

Ao todo, Alagoas tem 29 
municípios em situação de 
emergência: Atalaia, Barra 
de São Miguel, Branqui-

nha, Colônia Leopoldina, 
Coqueiro Seco, Flexei-
ras, Ibateguara, Jacuípe, 
Joaquim Gomes, Maragogi, 
Matriz de Camaragibe, 
Murici, Paulo Jacinto, Pari-
pueira, Pilar, Quebrangulo, 

Rio Largo, São José da Laje, 
Santana do Mundaú, São 
Luís do Quitunde, São 
Miguel dos Milagres, União 
dos Palmares, Cajueiro, 
Capela, Marechal Deodoro, 
Penedo, São Miguel dos 
Campos, Satuba e Viçosa.

O prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o 
JHC (PL), se pronunciou 
sobre a possibilidade de 
decreto em entrevista ao 
jornalista Ricardo Mota, no 
Portal CadaMinuto.  

De acordo com JHC, 
“não há necessidade”. Ele 
afirmou que as ações estãos 
sob controle e as pessoas 
afetadas já estão sendo aten-
didas na estrutura munici-
pal. 

A Prefeitura de Maceió 
identificou, somente em 
janeiro deste ano de 2023, 
mais de 70 ruas com proble-
mas na infraestrutura, como 
buracos, provocados por 
empresas concessionárias 
de água e esgoto que operam 
na capital. A BRK é respon-
sável pela maior parte dessas 
ocorrências, totalizando 
danos em 58 vias.

Pouco mais de dois anos 
depois de ganhar o leilão da 
Companhia de Saneamento 
de Alagoas (Casal) para 
assumir os serviços de água 
e esgotamento sanitário em 
13 cidades da Região Metro-
politana de Maceió, a BRK 

Ambiental já acumulava em 
abril passado mais de 12 mil 
reclamações provenientes 
de consumidores insatisfei-
tos com os serviços presta-
dos, além de esburacar ruas 
e não as fechar após a reali-
zação do serviço.

Ao não fazer a reposi-
ção das vias que abre para 
realizar manutenção, a BRK 
descumpre afrontosamente 
a Lei Municipal 6.336/14, 
que obriga as concessio-
nárias de água e esgoto, de 
serviços públicos ou tercei-
rizadas, a realizarem o resta-
belecimento da via após a 
execução de serviços realiza-
dos por elas.

“Qualquer que seja a 
hipótese de execução dos 
serviços sobre a via ou logra-
douro, é responsabilidade 
da executora restabelecer 
o pavimento removido 
ou atingido pelo serviço 
segundo padrões de quali-
dade do sistema viário, 
adequados à utilização do 
espaço público para fins a 
que se destina”, diz a lei.

Só neste ano, a BRK 
deixou ruas inteiras com 
buracos e até crateras na Chã 
da Jaqueira, Tabuleiro do 
Martins, Clima Bom, Jara-
guá, Tabuleiro, Clima Bom, 
Jaraguá, Prado, Poço, Ponta 
Verde, Ponta Grossa, Centro, 

Gruta de Lourdes, Bebe-
douro, Pinheiro, Jatiúca, 
Pajuçara, Benedito Bentes, 
Antares, Cidade Universitá-
ria, Santa Lúcia, Jacintinho, 
Farol e Pitanguinha.

Essa semana, um dos 
buracos abertos pela BRK 

em uma via da Ponta Verde 
tem causado revolta de 
quem mora na região, pelo 
risco iminente de carros que 
trafegam na rua sofrerem 
algum acidente. O Municí-
pio tem notificado a BRK e 
outras concessionárias. 
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Redação

Chuvas, Governador vai tomar a iniciativa, mesmo sem pedido formal feito pela Prefeitura de Maceió

Paulo Dantas também quer 
decretar emergência na capital

Governador acredita na necessidade de socorro em Maceió

Danos nas vias se multiplicam em Maceió, assim como reclamações

Maceió

BRK danifica infraestrutura de 58 ruas e 
descumpre lei ao não restabelecer as vias



O Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate 
à Fome publicou no Diário Oficial da 
União de ontem, as regras para gestão 
sobre ingresso de famílias, revisão de 
elegibilidade e cadastro de beneficiários 
da nova versão do Programa Bolsa 
Família (PBF).  No mês passado, o presi-
dente Lula sancionou a lei nº 14.601, que 
estabelece o novo formato do programa. 
Na ocasião, ele anunciou que  a renda 
individual dos integrantes de uma 
família beneficiária passaria para R$ 
218,00, ampliando o número de famílias 
no programa.  A partir dessa regra, a 
portaria detalha a composição dos valo-
res a serem pagos, sendo o principal o 
Benefício de Renda de Cidadania (BRC),  
atualmente de R$ 142,00 por pessoa. 
Como o governo federal se comprome-
teu a pagar o valor mínimo de R$ 600,00 
por família, em caso de famílias meno-
res, o Benefício Complementar (BCO) 
entra na composição do valor a ser pago.
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Inflação

Inflação 2
A projeção continua 
acima da meta de infla-
ção para 2023, definida 
pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), 
definida em 3,25%, com 
margem de tolerância 
de 1,5% para cima ou 
para baixo. Dessa forma, 
a meta será considerada 
formalmente cumprida 
se oscilar entre 1,75% e 
4,75%. Para 2024, a proje-
ção é de que o IPCA 
fique em 3,92%. Para 
alcançar a meta de infla-
ção, o BC usa como prin-
cipal instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, 
definida em 13,75% ao 
ano pelo Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom). 
A taxa está no maior 
nível desde janeiro de 
2017, quando também 
estava nesse patamar. 
A próxima reunião do 
Copom está marcada 
para o início do mês de 
agosto. Para o mercado 
financeiro, a expectativa 
é que haja uma diminui-
ção na taxa. A projeção 
do Focus aponta que a 
Selic termine o ano em 
12%.

Bolsa Família

Bolsa Família 2
Também irão compor o Bolsa Família o 
Benefício Primeira Infância (BPI) - que 
concede R$ 150,00 por criança com 
idade entre 0 e 6 anos - e o Benefício 
Variável Familiar (BVF),  de R$ 50,00, 
que pode ser do tipo Benefício Variável 
Familiar Gestante (BVG), para gestan-
tes; Benefício Variável Familiar Nutriz 
(BVN), para crianças com menos de 
sete meses de idade; Benefício Variável 
Familiar Criança (BV), para crianças 
ou adolescentes com idade entre 7 
anos e 16 anos incompletos; e Benefício 
Variável Familiar Adolescente (BVA), 
para adolescentes com idade entre 16 
anos e 18 anos incompletos.  O Benefí-
cio Extraordinário de Transição (BET) 
garante que não haja uma redução no 
benefício recebido até então, e só entra 
na composição caso o valor de cálculo 
em maio de 2023 seja superior ao cálculo 
total dos parâmetros atuais.

Cerveja

O   setor cervejeiro no Brasil cresceu quase 12% no ano passado. Em 
todo o país, já são mais de 1.700 estabelecimentos. As informações 
fazem parte do anuário da cerveja, divulgado pelo Ministério 

da Agricultura e Pecuária. O estado de São Paulo tem o maior número 
de cervejarias registradas (387), seguido pelo Rio Grande do Sul (310) e 
Minas Gerais (222). Atualmente, o Brasil é o terceiro maior produtor de 
cerveja do mundo, atrás apenas da China e Estados Unidos. Neste ano, 
o volume de vendas no território nacional deve chegar a 16 bilhões de 
litros, 4,5% a mais em relação a 2022, de acordo com o Sindicato Nacional 
da Indústria da Cerveja. Segundo o presidente da entidade, a padroniza-
ção de regras do setor contribuiu para esses resultados.

Cerveja 2
Esse mercado cada vez mais profissionalizado não é a única vantagem 
da expansão do setor no Brasil. É que a cerveja gera emprego e renda 
na localidade em que é feita. Em todo o país, essa cadeia produtiva é 
responsável por dois milhões de vagas diretas e indiretas. Sem falar 
que, quanto menos a bebida viaja da fábrica ao consumidor, melhor 
a qualidade do produto. É o que explica Pedro Capozzi. A empresa 
dele produz, no Distrito Federal, 260 mil litros de cervejas artesanais 
por ano. Além da qualidade, as cervejas brasileiras são inovadoras nos 
sabores e podem levar frutas vermelhas, castanha de baru, alecrim, 
tomate e até limão e cúrcuma, trazendo cada vez mais o estilo brasileiro 
para cerveja - uma bebida milenar.

O mercado financeiro 
reduziu a previsão da 
inflação para este ano 
pela oitava vez. Segundo 
projeção do Boletim 
Focus, divulgada nesta 
segunda-feira (10) pelo 
Banco Central, o Índice 
de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) 
deve fechar este ano em 
4,95%. Há uma semana, 
a projeção do mercado 
era de que a inflação este 
ano ficasse em 4,98%%. 
Há quatro semanas, a 
previsão era de 5,42%.



O CSA empatou com 
o Figueirense, por 1 a 
1, nesse domingo, pela 
12ª rodada da Série C. 
A equipe azulina fez o 
10º gol na competição, e 
Gabriel Taliari é o prin-
cipal artilheiro do time, 
com quatro gols.

Os outros jogadores 

que marcaram foram: 
Tomas Bastos, três vezes, 
Iago Teles ,  Jô  e  Luis 
Felipe, um gol cada. A 
média de gols do CSA é 
de 0,83 por partida.

O detalhe é que o 
Azulão fez  se is  gols 
como visitante e quatro 
em Maceió. Passou em 

branco conta o Confiança 
(casa), Brusque (casa), 
O p e r á r i o - P R  ( f o r a ) , 
América-RN (casa).

Em 12 rodadas da 
Série C, o Azulão venceu 
três jogos, empatou seis 
vezes e sofreu três derro-
tas. O aproveitamento é 
de 42%.

O   t é c n i c o  D a n i e l 
Paulista fez uma 
avaliação do que viu 

na derrota do CRB para 
a Chapecoense, por 2 a 1, 
no domingo passado, na 
Arena Condá. A partida foi 
pela 16ª rodada do Brasi-
leiro. Para o treinador, 
o time regatiano deixou 
a desejar na defesa e no 
ataque. 

“Infelizmente, a nossa 
equipe não conseguiu 
repetir o nível das boas 
apresentações que fez nas 
últimas partidas e acabou 
sendo derrotada. A nossa 
equipe não conseguiu ter 
a mesma contundência 
ofensiva e defensiva que 
vinha apresentando. Não 
conseguimos ofensiva-
mente criar boas opor-
tunidades de gols, não 
conseguimos sobressair a 

marcação adversária em 
alguns momentos e conse-
quentemente criamos 
muito pouco. Da mesma 
forma que defensiva-
mente também não fomos 
a mesma equipe agressiva 
na marcação, que sempre 
tirou o espaço das equipes 
adversárias”, analisou.

Contra a Chape, Daniel 
não contou com João Paulo 
e Guilherme Romão, no 
DM. O treinador comentou 
que espera contar com os 
atletas contra o Avaí, sexta-
feira, no Rei Pelé. “Um 
tempo para recuperar a 
equipe no aspecto físico, já 
que viemos de uma sequên-
cia desgastante. Jogadores 
que precisam se recuperar 
entre uma partida e outra 
para estarem sempre no 
seu melhor do condicio-
namento físico e é dessa 
formar que vamos traba-
lhar para que contra o Avaí 
nós tenhamos todos os atle-

tas à disposição. Procurar 
trabalhar também todos os 
atletas que hoje não pude-
ram estar atuando para que 
tenhamos o máximo de 

atletas à disposição e possa 
dentro de casa fazer valer 
o fator casa e conquistar os 
pontos”.

O atacante Renato, que 

cumpriu suspensão nesse 
domingo, deve voltar 
na partida contra o Avaí, 
sexta-feira, às 19h, no Rei 
Pelé.

Futebol alagoano, “Não conseguiu ter a mesma contundência”, coloca técnico do Galo

Daniel analisa atuação do 
CRB contra a Chapecoense

GE

Daniel Paulista espera contar com Guilherme Romão e João Paulo para a partida contra o Avaí

Taliari é o principal artilheiro do Azulão na Série C

Morgana Oliveira/ASCOM CSA
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Artilheiros: como 
estão distribuídos os 
gols do CSA na Série C

Destaques

Ascom/CRB



Duas Chapas 
disputam a 
reitoria da Ufal

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de Alagoas (Sind-
jornal) deu posse, ontem, de forma cartorial, ao jornalista Alexandre 
Lino, para presidir a entidade no período de três anos – 2023/2026 

–, junto a mais 36 profissionais que integraram a Chapa Outras Palavras, 
vencedora inconteste na eleição ocorrida em 16 de junho deste ano, com 75% 
dos votos.  
Durante todo o dia, os jornalistas que agora integram a nova direção do Sind-
jornal se deslocaram até a sede provisória do sindicato, localizada em uma 
sala na Central Única dos Trabalhadores (CUT), para assinar a documenta-
ção que será reconhecida em cartório para confirmar a legalidade da posse.  
Com 20 anos no exercício da profissão de jornalista, Alexandre Lino desta-
cou, durante o ato de posse, que este é mais um momento histórico porque 
a categoria terá uma gestão que irá dialogar, construir propostas, realizar 
ações e defender pautas salariais e de inovação para o mercado de trabalho.
O jornalista sucede Izaias Barbosa, que foi eleito em duas oportunidades 
para comandar o Sindicato. 
“É um momento histórico, de muita satisfação e alegria para todos que 
construíram essa caminhada para que hoje estejamos tomando posse para 
presidir o Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Alagoas. Conseguimos 
envolver a categoria com diálogo e propostas e conseguimos a vitórias 
nas urnas após 39 anos de eleições sem qualquer disputa. A gestão Outras 
Palavras reitera o seu compromisso de fortalecer o Sindjornal, e devolver o 
protagonismo da categoria e aos jornalistas alagoanos”, destacou o presi-
dente Alexandre Lino, que em sua campanha recebeu o apoio de todos os 
ex-presidentes do Sindjornal.  

Alexandre Lino toma 
posse para presidir 

o Sindjornal 

Alexandre Lino toma posse para 
presidir o Sindjornal - 2

Alexandre Lino reforçou, ainda, que a chapa 2, que também disputou 
a eleição, contribua com o processo de desenvolvimento do Sindjor-
nal. “Teremos um Sindjornal forte e atuante”, complementou.  
A eleição – A disputa eleitoral pela presidência do Sindjornal aconte-
ceu em 16 de junho e contou com duas candidaturas. O jornalista Ale-
xandre Lino liderou a Chapa Outras Palavras, que recebeu, ao todo 
184 votos e venceu em todas as urnas. O jornalista Marcos Rolemberg 
encabeçou a Chapa Renovar e Conquistar Direitos, que recebeu 59 
votos.  A Comissão Eleitoral, responsável pela condução da eleição, 
contabilizou 247 votantes.
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A comunidade uni-
versitária está sendo 
convocada a indicar 
sua preferência para a 
gestão da Universidade 
Federal de Alagoas 
(Ufal), para o período 
de 2024-2028. A Comis-
são Coordenadora da 
Consulta à Comunida-
de Universitária, for-
mada pela Associação 
dos Docentes da Ufal 
(Adufal), Sindicato dos 
Trabalhadores da Ufal 
(Sintufal) e Diretório 
Central de Estudantes 
(DCE), já divulgou as 
candidaturas. As duas 
chapas inscritas recebe-
ram a numeração por 
ordem de inscrição: 
Chapa 1 – Ufal Plural: 
um novo tempo para a 
democracia: formada 
pela professora Rita de 
Cássia Souto (reitora) 
e pelo professor João 
Araújo Barros (vice-rei-
tor); Chapa 2 – Avança, 
Ufal!: formada pelo 
professor Josealdo 
Tonholo (reitor) e a 
professora Eliane Ca-
valcanti (vice-reitora).
A votação para a 
consulta será on-line e 
acontece, em 1º turno, 
nos dias 1 e 2 de agosto, 
de 8h às 21h. Caso 
nenhuma candidatura 
alcance a maioria dos 
votos, haverá 2º turno, 
nos dias 8 e 9 de agosto. 
Podem votar docentes 
integrantes da carreira 
do magistério públi-
co federal, inclusive 
aposentados; docentes 
substitutos e voluntá-
rios; estudantes e téc-
nico-administrativos, 
inclusive aposentados.

Livro que destaca força 
de Dandara será lançado 
em União dos Palmares

A luta de Zumbi dos Palmares, im-
portante líder mundial que liderou a 
resistência negra contra a escravidão 
no maior quilombo das Américas, 
é reimaginada sob a ótica da força 
feminina da heroína negra Dandara, 
que é tema do livro do autor de tele-
novelas e escritor Tiago Santiago, com 
Barbara Garcia, Vinicius Sylvestre e o 
alagoano Jeferson Freitas, da cidade 
alagoana que é palco dos conflitos 
libertários: União dos Palmares.
Tiago Santiago assina sucessos da te-
levisão, como “Escrava Isaura (2004). 
A ideia de contar uma história prota-
gonizada por Dandara surgiu a partir 
de uma live, em um concurso cultural 
realizado pelo autor, que selecionou 
o coautor Jeferson Freitas para o time 
que assina a obra, que agora será 
lançada Brasil afora.
Na terra de Zumbi e Dandara, o 
lançamento ocorre no auditório da 
prefeitura (Palácio Zumbi dos Palma-
res), às 15h, em evento apoiado pelo 
governo Kil de Freitas e Júnior Mene-
zes. O prefeito, assim que tomou co-
nhecimento sobre a obra, de imediato 
se colocou à disposição para trazer o 
lançamento oficial da obra para União 
e fez o convite ao renomado autor, 
que aceitou. “Preservar esta história 
e trazer para nossa geração atual é 
importante demais, tanto para União 
quanto para Alagoas”, afirma Kil.
“A obra firma Dandara como orien-
tadora e cabeça da revolução que 
Zumbi vem protagonizar por conta 
dela. Ela é quem provoca, ela é quem 
convoca”, descreve a sinopse.
Ainda na sinopse de Tiago, “Dan-
dara” é descrito como um livro de 
aventura, de amor, de acolhimento, 
de coragem e de fundamentos da 
filosofia africana.
“Como uma onda volumosa a nos 
cobrir, este livro traz o olhar afro-bra-
sileiro em narrativa envolvente e 
reparadora contra toda a tragédia 
histórica representada pelo seques-
tro e trafico de gente que manchou 
de vermelho o azul das águas do 
oceano”.
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A diretoria de Teatros 
de Alagoas (Diteal) 
m o n t o u  u m a 

programação especial e 
gratuita, hoje e domingo, 
para celebrar os 51 anos 
do Teatro de Arena Sérgio 
Cardoso. A diversidade 
– de gêneros musicais, de 
artes e de gerações – é a 
palavra de ordem da cele-
bração.

Dança, Jazz, Pop Rock, 
Bossa  Nova,  Samba, 
Música Clássica são só 
alguns dos estilos que 
vão desfilar ao longo da 
programação. Entre as 
atrações, estão nomes 
como Clube do Jazz de 
Maceió + Ana Gal, MC 
Tribo, Nigros, Fernanda 
Guimarães, Wilma Araújo, 
Orquestra Filarmônica de 
Alagoas, entre outros.

Reafirmando o caráter 
social de formação e demo-
cratização de plateia, de 
terça a sexta uma parte dos 
ingressos será destinada a 
alunos da rede pública de 
ensino, muitos deles terão 

a oportunidade de ir ao 
teatro pela primeira vez.

Os demais ingressos 
poderão ser acessados pelo 
público em geral. Todos os 
detalhes com as atrações, 
descrição e links para os 
ingressos estão disponí-
veis em http://www.diteal.
al.gov.br/programacao/. 
A retirada de ingressos é 
apenas para fins de orga-
nização e não superlotação 
do espaço.

Todo o cronograma de 
apresentações acontece a 
partir das 18h em alguns 
dias, e às 19h30 em outros, 
dentro do Teatro de Arena. 
Para a diretora-presidente 
da Diteal, Sandra Mene-
zes, não se trata apenas de 
uma festa, mas a conso-
lidação de um ciclo, com 
o teatro celebrando, na 
próxima sexta-feira, mais 
uma jornada de 365 dias 
em favor da arte e do 
artista alagoano.

“Poder comemorar 
esse feito com essa progra-
mação é uma sensação 
indescritível, sem contar 
no time de artistas que 
conseguimos reunir, com 

todo apoio do governo 
Paulo Dantas, que nos deu 
essa tranquilidade para 
trabalhar e poder ofere-
cer para o público, inclu-
sive das escolas públicas, 
espetáculos de alto nível”, 
destaca.

Essa comemoração 
tem um tom ainda mais 
especial, porque além das 
apresentações artísticas, 
também haverá o “Prêmio 
Sérgio Cardoso de Incen-
tivo à Cultura”, que vai 
contemplar diversos agen-
tes que têm uma história 
na valorização da cultura 
do Estado de Alagoas.

“Vamos celebrar a exis-
tência e vibrante impor-
tância do nosso Teatro 
de Arena Sérgio Cardoso 
enquanto equipamen-
tos artístico e cultural 
em nossa cena local. Um 
espaço público que vem 
honrando sua missão 
de democratização de 
plateias, como também de 
democratização da ocupa-
ção de seu palco”, ressalta 
o gerente artístico-cultu-
ral da Diteal, Alexandre 
Holanda.

Ele ressalta que reve-
renciar o Teatro de Arena 
é evidenciar sua importân-
cia e o fortalecendo entre 
artistas e público, além de 
realçar com todo respeito 
a magia e intimidade que 
se faz entre plateia e artis-
tas quando se encontram 
em suas instalações, “para 
transgredir a monotonia 
do cotidiano monótono e 
cheio de limites e precon-
ceitos”.

“Reverenciar o Teatro 
de Arena Sérgio Cardoso] 
é estar ‘junto e misturado’, 
dentro de um abraço aper-
tado e generoso, com que 
ele nos abraça e espon-
taneamente nos induz a 
nos abraçarmos, público 
e artista, criando pers-
pectivas de reflexão, cres-
cimento, pertencimento 
e exercício do afeto e 
respeito cidadão. Evoé!”, 
celebra Holanda.

Ascom Diteal

Laryssa França, com ‘Piano e Devaneios’ é a atração do sábado

Teatro de Arena celebra 51 anos 
com uma extensa programação
Diteal, Comemoração vai reunir grandes nomes e novos talentos da música alagoana



Nas comemo-
rações dos 51 
anos do Teatro 
de Arena Sérgio 
Cardoso, a incrível 
Wilma Araújo 
apresenta o 
inédito “Esse tal 
de rock enrow”, 
numa merecida 
homenagem a 
Rita Lee, às 7 
e 1/2 da noite 
do próximo dia 
13. Ah! Entrada 
franca. Melhor, 
impossível...Dilúvio

A CBTU teve que cancelar 2 viagens na tarde de ontem, 
“em virtude dos estragos causados pela chuva”. Triste-
mente, a natureza está desregulada, consequência dos 
crimes ambientais causados pelos seres que já foram + 
humanos.

Solidariedade
“O Maceió Shopping é ponto de arrecadação de 
doações para as vítimas das enchentes que deixaram 
mais de 23 mil pessoas desalojadas e desabrigadas 
no Estado, desde a última sexta-feira. Podem ser 
doados alimentos, roupas, água mineral e produ-
tos de higiene pessoal, e tudo será repassado para a 
Defesa Civil Estadual, responsável pela distribuição”, 
2º Renata Pais, assessora de Comunicação do centro 
de compras, lazer e serviços.

Sobrevoo
Governador Paulo Dantas visitou 

vários municípios afetados pelo tempo-
ral nestes últimos dias. Em Marechal 
Deodoro e em São Miguel dos Campos, 

esteve em abrigos e conversou com algu-
mas vítimas. Claro que anunciou a libera-

ção de recursos que vão aliviar o sofrimento 
destes alagoanos.

Vela no bolo
E hoje, meu irmão Fabinho Camelo vai passar 
o dia agradecendo parabéns por + 1 aniversá-
rio. Ele, que vem sendo meu verdadeiro anjo 
da guarda, merece homenagem, e gratidão. 
Que a existência lhes dê em dobro.
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felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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E a charmosa região da Ilha do Ferro atraindo as pessoas + 
antenadas, como minha queridíssima Andréa Moreira Quin-
tella, que não gosta muito de ser fotografada, logo ela, 1 dos 
profissionais + respeitados da fotografia. Adoro, a vida toda

No Bazar Soli-
dário, Verinha 
Gamma tam-
bém registrou, 
para esta 
coluna, o clima 
de amizade 
e felicidade e 
eternizou este 
maravilhoso 
sorriso de 
Toinho Fon

Muitos amigos prestigia-
ram o Bazar Solidário 
focando na recuperação 
de Beto Normande na 
última sexta-feira, e como, 
infelizmente, não pude 
ir, Beto Nobre registrou 
algumas cenas exclusivas 
desta coluna, como esta 
conversa entre Reinaldo 
Lessa e Ênio Lins

E no último dia 8, Daniela Miranda foi incrivelmente festejada 
por + 1 aniversário, e recebeu diversas homenagens, como esta 
foto postada por Rodrigo Barbosa. Totalmente do bem e de bem, 
Dani merece

Na genética, inclusive beleza, inteligência e discrição, 
Teresa & Guiga Perman
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L  evantamento sobre o 
emprego da econo-
mia da cultura e 

indústrias criativas, reali-
zado pelo Painel de Dados 
do Observatório Itaú 
Cultural, da Fundação 
Itaú, com base na PNAD 
Contínua, mostra que 
o segmento fechou o 1º 
trimestre de 2023 com 7,2 
milhões de trabalhadores 
em atividade, 123 mil a 
mais do que o registrado 
no mesmo período do ano 
passado, o que represen-
tou crescimento de 2% no 
intervalo. 

O segmento da cultura 
e indústrias criativas 
seguiu a tendência da 
economia como um todo, 
que apresentou cresci-
mento de 3% no número 
de postos de trabalho nos 
12 meses encerrados em 
março de 2023.

O levantamento do 
Observatório Itaú Cultural 
aponta, entretanto, que o 
número de postos de traba-
lho da economia criativa 
caiu no comparativo com o 
4º trimestre de 2022, regis-
trando perda de 291 mil 
postos (-4%) neste inter-
valo de análise. A redução, 
neste caso, é atribuída a 
efeitos de sazonalidade. 
Segundo o Painel de Dados, 
o primeiro trimestre apre-
senta, historicamente, uma 
movimentação menor para 
as indústrias criativas. 

No comparativo anual, 
nota-se um crescimento 
líquido de vagas para o 
segmento. Essa tendência 
também se observa para 
o agregado da economia 

brasileira, com a criação 
de cerca de 2,5 milhões 
de postos de trabalho 
(+3%) no comparativo do 
primeiro trimestre de 2022 
com o de 2023 – apesar da 
redução registrada entre o 
quarto trimestre de 2022 e o 
primeiro trimestre de 2023, 
com o fechamento de 1,5 
milhões de vagas. 

“Os dados mostram 
a relevância da indústria 
criativa para a geração de 
emprego e renda no país”, 
diz Eduardo Saron, presi-
dente da Fundação Itaú. 
“Esperamos que as infor-
mações do Painel e Dados 
contribuam para nortear 
políticas públicas e ajudem 
a fortalecer e sensibilizar 
ainda mais a sociedade 
a respeito da importân-

cia deste segmento para 
o desenvolvimento sócio 
econômico no Brasil.”

A economia criativa 
engloba os segmentos de 
moda, atividades artesa-
nais, editorial, cinema, 
rádio e TV, música, desen-
volvimento de software 
e jogos digitais, serviços 
de tecnologia da infor-
mação dedicados  ao 
campo criativo, arquite-
tura, publicidade e servi-
ços empresariais, design, 
artes cênicas, artes visuais, 
museus e patrimônio.

Formalidade X 
Informalidade
De acordo com os 

dados do Observatório 
Itaú Cultural, a maior parte 
das 123 mil novas vagas 

abertas, foram de postos 
com carteira assinada. O 
saldo líquido aponta para 
geração de 86.273 postos 
formais, contra 36.953 
vagas informais abertas 
entre o 1º trimestre de 2023 
e o mesmo período do ano 
anterior. 

Desempenho 
por segmentos
Os trabalhadores da 

economia criativa mais 
impactados pelo cresci-
mento de vagas foram os 
do segmento tecnologia, 
que registrou crescimento 
de 107 mil postos (+17%) 
entre o 1º trimestre de 
2023 e igual período do 
ano anterior. O número 
de postos para traba-
lhadores especializados 

da cultura também teve 
forte crescimento, com a 
abertura de 59 mil novas 
vagas (aumento de 8%). 
Já o segmento da indús-
tria criativa voltada para 
consumo registrou retra-
ção nos postos de trabalho, 
com fechamento de 50 mil 
vagas (-4%). 

T r a b a l h a d o r e s  d e 
atividades criativas incor-
porados por outros seto-
res da economia também 
assistiram a um leve 
encolhimento da oferta, 
com fechamento de 20 mil 
vagas (-1%). Trabalhadores 
de apoio de empresas da 
cultura e de indústrias cria-
tivas, por sua vez, foram 
impactados com abertura 
de 27 mil vagas (+1%) no 
período analisado.

11 de julho  |  202312 Correio Alagoano Especial

Vagas formais crescem mais que informais; postos para trabalhos especializados aumentam em 8%

Economia criativa ganha 123 
mil novos postos de trabalho

Assessoria

Levantamento revela que o segmento da cultura e indústrias criativas seguiram a tendência da economia, com crescimento de 3%
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